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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: Foram entregues já na 
semana anterior ao pároco, por uma pes-
soa colaboradora, mais 41,50 €, da Cam-
panha dos Amigos do Senhor do Socorro 
em favor da igreja nova e referentes ao 
mês de setembro. Para a mesma finalida-
de, Margarida Coimbra entregou 65 €, 
referentes aos meses de setembro e outu-
bro. Bem hajam! 

Contas da Feirinha: Foram entre-
gues ao pároco, já na semana anterior, 
150 €, referentes à feirinha do mês de 

outubro a favor da igreja nova. Bem 
hajam todos os que, de algum modo, 
contribuíram para este resultado. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Alberto da Silva Araújo – 20 
€; Anónima – 120 €; Anónima – 40 €; 
Anónimo – 20 €; Pe. Manuel José Torres 
Lima – 250 € (mensal, referente à renún-
cia à mensalidade como pároco); Feiri-
nha – 150 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

7 Seg 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira 
Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira 

8 Ter 18,45 Adriano Luiz Bessa (30.° dia); José do Rosário, José Mendes e João 
Paulo; Luís da Rocha e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e 
Virgínia da Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba: Olinda Rosa 
Rodrigues, Clemente Leal, Adriano Luiz Bessa e família 

9 Qua 18,45 Maria Madalena Martins Balinha de Sá (7.º dia); Manuel José Araú-
jo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e Maria José 
Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e João Vara-
jão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís 
Cristino Soares Alheira; Teresa Moreira da Costa; António Reto 

10 Qui 18,45 Maria de Lurdes Passos e Sá 
11 Sex 18,45 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves; 

Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da Conceição Cal-
deira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; Abel 
Pereira de Passos, filho e nora; Ana Magalhães (aniv.) 

12 Sáb 19 Rui Manuel Pereira da Silva (aniv.); Eduardo Peres da Silva; 
António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares 

13 Dom 10 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; Antó-
nio Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos 
Franco e António Franco; Maria Elisabete Costa Rolo; Intenções de 
todos os que têm contribuído com os seus donativos para o paga-
mento das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Seminaristas da nossa 
Diocese partilham a sua vida 
em vídeo sob o lema «Eu vim 

para servir» 
Seminário vai visitar comunidades de 
Arcos de Valdevez para testemunhos 

vocacionais 
 

Os seminaristas da Diocese de Viana do 
Castelo partilharam um vídeo onde mostram 
como vivem o lema ‘Eu vim para servir’ no 
seu dia-a-dia dentro e fora da casa de forma-
ção, no contexto da Semana dos Seminários 
que começa este domingo. 

No vídeo enviado à Agência ECCLESIA 
pelo reitor do Seminário Diocesano de Viana do 
Castelo, padre Ricardo Correia, os seminaristas 
mais novos explicam que foram para o seminário 
para servir “vivendo em comunidade, rezando 
com fé, estudando com empenho, zelando pela 
sua casa e a cuidar da casa de Deus”. 

Com o lema ‘Movidos pela Misericórdia 
de Deus’, a Semana dos Seminários 2016 

começa a ser vivida a 6 de novembro e termi-
na a 13. 

Com “mais de duas dezenas de seminaris-
tas”, o vídeo da Diocese de Viana do Castelo 
mostra os vários ambientes do seu dia-a-dia 
como os momentos de refeição, de oração e 
celebração, bem como os momentos de estu-
do, na escola e na casa de formação, e de 
lazer. 

Os seminaristas mais velhos também par-
ticipam no vídeo vocacional e testemunham 
que no seminário aprendem a servir e servem 
“com amor, alegria” e “com vontade”. 

“No seminário aprendo a agir ao jeito de 
Jesus, isto é, com misericórdia; movidos pela 
misericórdia de Deus aprendemos que o servi-
ço está no acolhimento, eu escolhi realizá-lo 
no sacerdócio”, partilham mais dois estudan-
tes. 

O seminário é apresentado também como 
a “escola de discernimento” na qual se prepa-
ram para “servir Deus e a humanidade a 
exemplo de Cristo bom pastor”. 

Os seminaristas, na Semana dos Seminá-
rios, vão visitar “algumas paróquias” do Arci-
prestado dos Arcos de Valdevez, onde vão 
partilhar os seus “testemunhos vocacionais” 
nas catequeses e nas Eucaristias dominicais. 

“O apelo lançado é para que todas as 
comunidades, ao longo desta semana, possam 
rezar de uma forma mais intensa pelos nossos 
Seminários, pelos nossos seminaristas e seus 
formadores, para que, à imagem do Pai, tam-
bém eles possam ser jovens e homens cheios 
de misericórdia e generosidade”, acrescenta o 
comunicado. 

32.º Domingo Comum – Ano C 
  «Disse-lhes Jesus: “… 
que os mortos ressuscitam, 
até Moisés o deu a enten-
der no episódio da sarça 
ardente, quando chama ao 
Senhor ‘o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaac e o Deus 
de Jacob’. Não é um Deus 
de mortos, mas de vivos, 
porque para Ele todos estão 
vivos”.» (Evangelho) 
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32.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: 2 Mac. 7, 1-2.9-14 
2.ª Leitura: 2 Tess. 2, 16 – 3, 5 
Evangelho: Lc. 20, 27-38 

 
- Fé de ressurreição - 

 
Na parte final do ano litúrgico, a Liturgia da 

Palavra aborda sempre temáticas específicas, que 
no Catecismo antigo eram designadas como 
“Novíssimos”. Embora elas só aconteçam de facto 
no fim da vida (morte, juízo, inferno ou paraíso), a 
verdade é que elas não só nos acompanham ao 
longo da existência, mas podem - e devem - for-
necer-lhe as coordenadas, já que são elas a dar 
sentido à nossa vida. 

Hoje é abordado o tema da ressurreição: É por 
acreditarem nela que os sete irmãos da primeira 
leitura, um após outro, reafirmam perante a auto-
ridade a sua resolução de permanecerem firmes e 
fiéis, mesmo que o preço a pagar seja o sacrifício 
dos seus corpos e das suas vidas, pois “o Rei do 
universo ressuscitar-nos-á para a vida eterna”. 

E não é por outra razão que S. Paulo recomen-
da aos cristãos da comunidade de Tessalónica que 
se “tornem firmes em toda a espécie de boas obras 
e palavras”: é que o Senhor, pelo dom da fé na 
ressurreição, concedeu-nos “eterna consolação e 
feliz esperança”. Por isso, na sua oração em favor 
dos seus cristãos, pede que seja o Senhor a dirigir-
lhes os corações “para que amem a Deus e aguar-
dem a Cristo com perseverança”. 

É esta fé que os Saduceus recusam, aferrados 
que estão aos livros do Pentateuco, onde, à pri-
meira vista não se fala de ressurreição. Por isso, 
Cristo, partindo do próprio caso extremo que lhe 
apresentam, nos deixa o seu ensinamento: a vida 
depois da morte, não é simples prolongamento ou 
fotocópia desta vida, mas uma vida em plenitude, 
pois os que dela beneficiam “são filhos da ressur-
reição, são filhos de Deus”. 

Mas hoje não andam muito 
longe desta visão aqueles que 
defendem a eutanásia, como se, 
com ela, ficasse tudo resolvido. 
Ora a vida para além da morte 
não é uma questão da aspiração 
mais profunda do ser humano, 
nem de uma crença religiosa – é o 
estatuto que a ressurreição de 
Cristo nos garante! 

E aos seus opositores Jesus 
mostra como, no episódio da sar-
ça ardente, está contida uma refe-
rência bem forte ao tema da res-
surreição, quando Moisés chama 
ao Senhor ‘o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacob’, 
concluindo que “não é um Deus 
de mortos, mas de vivos, porque 
para Ele todos estão vivos”. 

Para nós, cristãos, o grande 
argumento é a própria ressurrei-
ção de Cristo, que em cada 
domingo celebramos e da qual 
Nossa Senhora já está plenamente 
beneficiada, pois foi glorificada 
“no seu corpo e na sua alma”. E, 
na recitação do Credo, afirma-
mos: “espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há 
de vir”. 

Mas será que vivemos para a 
ressurreição? Será que já vamos 
trilhando caminhos de ressur-
reição, pautando por ela as nos-
sas atitudes, palavras, valores e 
comportamentos, ou deixamos 
isso para o fim da vida, vivendo 
na prática como se não houves-
se ressurreição? 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

 Ofertório Solene para a Diocese: 
Lembramos que o ofertório das Missas 
deste domingo, dias 5 e 6, reverte a favor 
da Diocese: metade para o Fundo Dioce-
sano e outra metade para o pagamento 
das obras, já concluídas, no Centro Pasto-
ral Paulo VI, em Darque. 

Como de costume, o produto do ofer-
tório da nossa paróquia será entregue ao 
nosso Bispo, D. Anacleto, por um mem-
bro do CPAE, na Concelebração Eucarís-
tica com que encerra a Semana da Dioce-
se, na Sé de Viana, neste domingo, dia 6, 
às 15,30 h. 

Sendo uma Concelebração que 
exprime a unidade diocesana, todos são 
convidados a participar! 

Visita aos Doentes: A visita mensal 
aos doentes será feita na próxima quarta-
feira, dia 9, na parte da tarde, a partir das 
14,30 h., pelo Sr. Padre Miranda. 

Visita Pastoral e Preparação para o 
Crisma: O pároco volta a lembrar os 
Encontros de Preparação para o Crisma 
para adultos e que quem não participar na 
maioria dos Encontros não poderá ser 
admitido ao Sacramento da Confirmação 
ou Crisma no próximo dia 4 de dezem-
bro. 

O próximo Encontro, a realizar no 
Centro Paroquial do Senhor do Socorro, 
será na próxima sexta-feira, dia 11, às 
21,15 h. 

Concelebração Diocesana de 
Encerramento do Ano da Misericór-
dia: No próximo domingo, dia 13, às 
15,30 h., na Sé de Viana do Castelo, o 
nosso Bispo D. Anacleto Oliveira preside 
a uma Concelebração Eucarística com a 
qual se encerra o Ano Jubilar Extraordi-
nário da Misericórdia a nível diocesano. 
Será a última oportunidade de visitar a 
Porta Santa da Misericórdia, um dos 

requisitos para receber a Indulgência 
Plenária. Todos são convidados a partici-
par! 

Inscrições para almoço-convívio 
com o Sr. Bispo: À semelhança do que 
se tem feito para o almoço-convívio do 
Padroeiro, estão abertas inscrições para o 
almoço-convívio com o Sr. Bispo, D. 
Anacleto Oliveira, no encerramento da 
Visita Pastoral que ele fará à nossa paró-
quia, no próximo dia 4 de dezembro. 

Como de costume, as inscrições 
podem ser feitas no Centro de Convívio 
ou na sacristia, dando cada pessoa o que 
puder para ajudar a custear as despesas. 

Oferta ao Sr. Bispo para as obras 
do Centro Pastoral Paulo VI: Por 
ocasião da Visita Pastoral às paróquias 
é costume mostrar a amizade ao Pastor 
Diocesano e a unidade da Paróquia 
com a Diocese através de uma oferta ao 
Sr. Bispo. Sabendo como o Sr. D. Ana-
cleto Oliveira está tão ligado e lhe é tão 
caro o Centro Pastoral Paulo VI, em 
Darque, cujas obras de remodelação e 
amplificação terminaram recentemente 
mas deixaram uma grande dívida à Dio-
cese, a nossa paróquia quer entregar-lhe 
uma oferta para as ditas obras. Como a 
paróquia não tem possibilidades financei-
ras, o pároco aceita ofertas voluntárias 
que lhe entreguem para o efeito. 

Ofertório e feirinha: No próximo 
fim de semana, dias 12 e 13, como é 
habitual no 2.º domingo de cada mês, 
realiza-se mais um Ofertório das Mis-
sas a favor da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a feiri-
nha com a mesma finalidade. Colabore, 
oferecendo produtos para venda e 
divulgando a iniciativa! 

 

(Continua na pág. 4) 


